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PRODUÇÃO E QUALIDADE DOS FRUTOS DE CLONES DE 
LARANJEIRA-‘PERA’ NO NORTE DO PARANÁ1

ZULEIDE HISSANO TAZIMA2, CARMEN SILVIA VIEIRA JANEIRO NEVES3, 
INÊS FUMIKO UBUKATA YADA4, RUI PEREIRA LEITE JÚNIOR5

RESUMO – Na implantação dos pomares cítricos, é importante o uso de cultivares adaptadas às condições 
locais, de forma a assegurar boa produtividade. A laranjeira-‘Pera’ [Citrus sinensis (L.) Osbeck] é a cultivar 
mais importante da citricultura brasileira. O objetivo deste trabalho foi avaliar três clones de laranjeira-‘Pera’ 
do Banco Ativo de Germoplasma de Citros (BAG-Citros) do Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR 
(acessos I-58 ‘Pera Vacinada 3’, I-59 ‘Pera Vacinada 4’ e I-89 ‘Pera Bianchi’) enxertados sobre o limoeiro-
‘Cravo’ (Citrus limonia Osbeck), nas condições edafoclimáticas de Londrina-PR. As plantas cultivadas 
no espaçamento 7,0 m x 6,0 m foram conduzidas sem irrigação e avaliadas em relação à produção por 
planta e às características físico-químicas dos frutos. Os clones de laranjeira I-58 ‘Pera Vacinada 3’, I-59 
‘Pera Vacinada 4’ e I-89 ‘Pera Bianchi’ apresentaram, em nove safras, produção média anual por planta de 
164,10 kg, 133,96 kg e 131,03 kg, respectivamente. Não houve diferença estatística entre os clones para as 
variáveis estudadas nas 14 safras. A qualidade dos frutos foi a seguinte: para I-58 ‘Pera Vacinada 3’ e I-59 
‘Pera Vacinada 4’ e I-89 ‘Pera Bianchi’, respectivamente: 159,6 g, 149,9 g e 150,9 g para massa de fruto; 
sólidos solúveis de 11,16 °Brix, 10,98 °Brix e 10,65 °Brix; acidez titulável de 1,07%, 1,12% e 0,99%; teor 
de suco de 50,8%, 52,9% e 49,7%; ratio de 10,6; 10,0 e 10,9 e índice tecnológico de 2,31;  2,34 e 2,15 kg 
de sólidos solúveis por caixa. 
Termos para indexação: Citrus sinensis, produtividade, sólidos solúveis, acidez.

YIELD AND FRUIT QUALITY OF ‘PERA’ ORANGE TREE 
ACCESSIONS IN NORTHERN PARANÁ, BRAZIL

ABSTRACT – The use of adapted cultivars to the local conditions is important when establishing citrus 
orchards to ensure good yield. The sweet orange ‘Pera’ [Citrus sinensis (L.) Osbeck] is the most important 
cultivar to the Brazilian citriculture. The aim of this study was to evaluate three clones of ‘Pera’ orange trees 
from the Citrus Active Germplasm Bank of the Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR (‘Pera Vacinada 
3’ accession I-58, ‘Pera Vacinada 4’ accession I-59 and ‘Pera Bianchi’ accession I-89) in the edafoclimatic 
conditions of Londrina, Paraná, Brazil. The plants were grafted on ‘Rangpur’ lime (Citrus limonia Osbeck), 
spaced 7.0 m x 6.0 m and maintained without irrigation. The evaluations were based on plant yield and 
physical-chemical fruit characteristics. The clones of orange tree I-58 ‘Pera Vacinada 3’, I-59 ‘Pera Vacinada 
4’ and I-89 ‘Pera Bianchi’ presented annual yield per plant during nine crop seasons of 164.10 kg, 133.96 kg 
and 131.03 kg, respectively. There was no signifi cant difference among the clones for the variables studied 
during 14 crop seasons. The fruit quality was as follows for I-58 ‘Pera Vacinada 3’, I-59 ‘Pera Vacinada 4’ 
and I-89 ‘Pera Bianchi’, respectively: fruit mass of 159.6 g, 149.9 g and 150.9 g; soluble solids of 11.16 
°Brix, 10.98 °Brix and 10.65 °Brix; titratable acidity of 1.07%, 1.12% and 0.99%; juice content of 50.8%, 
52.9% and 49.7%; ratio of 10.6; 10.0 and 10.9; and technological index of 2.31; 2.34 and 2.15 kg of soluble 
solids per box.
Index terms: Citrus sinensis, production, soluble solids, acidity.
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INTRODUÇÃO

O Brasil é o principal produtor mundial de 
laranjas, com 18.279.309 toneladas em 2007, o que 
representa 28,6% do total mundial (FAO, 2007). A 
citricultura brasileira ocupa área de 799.356 ha e 
está concentrada no Estado de São Paulo, que par-
ticipa com a produção de 14.367.011 toneladas de 
frutos, o que representa 78,6% da produção nacional, 
enquanto o Paraná é o quinto produtor com 2,2% 
(IBGE, 2006).

A implantação da citricultura no noroeste do 
Estado teve início em 1989 (Auler et al., 2008), e tem 
sido de grande importância para a fruticultura parana-
ense (Tazima et al., 2008). Dados referentes à safra de 
2006 demonstram que a área cultivada com laranja foi 
de 16.700 ha, produção de 412.300 toneladas e pro-
dutividade média de 24.688 kg/ha. A laranja ocupou 
o primeiro lugar entre as frutas produzidas no Paraná, 
com 33,09% (Andrade, 2007). A produção atende às 
três indústrias instaladas no Estado, que processam 
os frutos e produzem suco concentrado congelado de 
laranja destinado à exportação.

O Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR, 
é o órgão responsável pela recomendação de cultiva-
res para o Estado e tem introduzido diversos materiais 
no seu Banco Ativo de Germoplasma de Citros (BAG 
Citros), onde mantém os diferentes genótipos para 
avaliação e determinação da adaptação às condições 
edafoclimáticas do Paraná. O BAG é de fundamental 
importância para a pesquisa, pois possibilita a ca-
racterização e a avaliação dos diferentes materiais, 
dando ênfase ao estudo da adaptação de espécies e 
variedades ao ambiente de cultivo. Esses conheci-
mentos são imprescindíveis à obtenção de materiais 
a serem utilizados comercialmente, ampliando o 
número de cultivares para o mercado de frutas frescas 
ou de produção de suco (Leite, 2004). 

As cultivares de laranja-doce [Citrus sinensis 
(L.) Osbeck] recomendadas para cultivo no Estado 
são: ‘Pera’, ‘IAPAR 73’, ‘Folha-Murcha’, ‘Valência’, 
‘Navelina’, ‘Shamouti’, ‘Salustiana’, ‘Cadenera’ e 
‘Jaffa’ (Tazima & Leite Júnior, 2002; Tazima & Leite 
Júnior, 2000; Leite Júnior, 1992). A laranjeira-‘Pera’ 
é a mais importante cultivar brasileira, utilizada pela 
indústria e para os mercados interno e externo de fruta 
fresca (Donadio et al., 1999). Apesar de reconhecida 
como a cultivar brasileira por excelência, sua origem 
permanece obscura (Donadio et al., 1995). É de 
maturação de meia-estação e é cultivada em escala 
comercial somente no Brasil (Pio et al., 2005). Sua 
grande população de plantas explica o aparecimento 
e a seleção de novos clones da cultivar, surgidos, na 

maioria, por variação gemária (Salibe et al., 2002). 
O porta-enxerto utilizado predominantemente ainda 
é o limoeiro-‘Cravo’ para todas as cultivares (Auler 
et al., 2008).

Leite Júnior (1992) relata que a laranjeira-
‘Pera’ apresenta intolerância ao vírus da tristeza, não 
se adapta às regiões mais frias do Paraná e comporta-
se como moderadamente resistente ao cancro-cítrico, 
característica fundamental no manejo integrado da 
doença. Müller et al. (1999), por meio do programa 
de pré-imunização ou proteção cruzada de clones 
da cultivar Pera, com isolados fracos do vírus, pos-
sibilitaram a exploração da cultivar. Outros clones, 
portadores naturais de estirpes atenuadas do vírus 
da tristeza, também foram selecionados e estão em 
cultivo no País.

Mesmo pertencente à mesma cultivar, clones 
de laranjeira-‘Pera’ selecionados no Brasil podem 
apresentar características diferentes em diversos 
locais. As diferenças obtidas neste caso podem ser 
atribuídas às condições edafoclimáticas de cada local 
e aos clones avaliados (Donadio et al., 1995). Portanto, 
como as informações sobre o comportamento da 
cultivar no norte do Estado ainda não foram relatadas, 
o objetivo deste trabalho foi estudar a produção e as 
características físico-químicas de frutos de três clones 
de laranjeira-‘Pera’. 

MATERIAL E MÉTODOS

As plantas de laranja-‘Pera’ enxertadas sobre 
o porta-enxerto limoeiro-‘Cravo’ (Citrus limonia 
Osbeck) fazem parte do BAG Citros da Estação 
Experimental do IAPAR, no município de Londrina-
PR, implantado em Latossolo Vermelho distroférrico, 
com altitude de 585 m e coordenadas 23o21’34” S 
e 51o09’53” W. O clima da região é do tipo Cfa e 
as temperaturas médias, da máxima e mínima, são 
27,3oC e 16oC, respectivamente; a precipitação média 
anual é de 1.588 mm, e a umidade relativa média é 
de 70,6% (Figura 1) (IAPAR, 2008). 

Foram avaliados três acessos de laranjeira-
‘Pera’: ‘Vacinada 3’ acesso I-58, ‘Vacinada 4’ acesso 
I-59 e ‘Bianchi’ acesso I-89, introduzidos da coleção 
de citros da Faculdade de Ciências Agronômicas da 
Universidade Estadual Paulista-UNESP/Botucatu – 
SP e plantados em dezembro de 1981 (I- 58 e I-59) 
e maio de 1983 (I-89), em espaçamento de 7,0 m x 
6,0 m, correspondendo a 238 plantas por hectare. O 
delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, 
cada acesso foi representado por três repetições e 
uma planta por parcela, cultivadas sem irrigação. Os 
tratos culturais preconizados, como pulverizações 
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preventivas com produtos à base de cobre para o 
cancro-cítrico, controle de outras doenças e pragas, 
adubação para a formação da planta e produção de 
frutos, controle de plantas invasoras com o uso de 
herbicida na linha de plantio e roçadeira na entrelinha, 
foram realizados conforme as recomendações para 
a região. Para a avaliação da produção de frutos por 
planta e da massa média do fruto (MF) por ocasião 
da colheita, foram realizadas a contagem e a pesagem 
dos frutos por um período de nove safras, da quarta 
à décima segunda safra. 

Para a análise química dos frutos, foram 
coletadas amostras contendo 10 frutos da parte 
externa das plantas, à altura entre 1,0 m e 2,0 m. A 
colheita foi realizada a partir da primeira quinzena 
de junho até agosto, a cada 30 dias, por um período 
de 14 safras. A extração do suco foi realizada com 
extratora Croydon®, modelo ES4EA-B60000. O teor 
de sólidos solúveis (SS) foi determinado pela leitura 
direta em refratômetro Atago®. A acidez titulável (AT) 
foi determinada por titulação de 25 mL de suco, com 
solução de hidróxido de sódio a 0,1 N (AOAC, 1990), 
obtendo-se o resultado em porcentagem de ácido 
cítrico. O ratio foi calculado pela relação aritmética 
entre sólidos solúveis e acidez titulável (SS/AT). 

O rendimento em suco, expresso em por-
centagem, foi determinado através da relação: 
(MS/MF) x 100, onde MS = massa do suco (g) 
e MF = massa da fruta (g). O índice tecnológico 
(IT) ou quantidade de sólidos solúveis no suco, 
em uma caixa de 40,8 kg (kg de SS.caixa-1), foi 
calculado conforme a fórmula de Di Giorgi et 
al. (1990): IT= [rendimento em suco x sólidos 
solúveis x 40,8] / 10.000, onde: IT= índice tecno-
lógico; rendimento em suco = relação MS/MF x 
100; sólidos solúveis = teor de sólidos solúveis; 
40,8 kg = peso-padrão da caixa de colheita de 
laranja. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância, e as médias de produção anual de 
frutos por planta, a massa do fruto, o teor de sólidos 
solúveis, a acidez titulável, o ratio, o rendimento em 
suco e o índice tecnológico foram comparados pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção média anual do clone I-58 ‘Pera-
Vacinada 3’ foi superior à do I-59 ‘Pera-Vacinada 4’ 
na 5ª e na 7ª safras, e superior à de I-89 ‘Pera-Bianchi’ 
na 5ª safra (Figura 2).  Quanto à produção do clone 
I-59 ‘Pera-Vacinada 4’, verifi cou-se que esta foi maior 
que a obtida com ‘Pera-Bianchi’ na 5ª e na 6ª safras, 

porém a produção deste clone foi menor que a de 
‘Pera Bianchi’ na 7ª safra. Em relação às demais sa-
fras, não houve diferenças signifi cativas entre os clo-
nes avaliados (Figura 2). A produção média das nove 
safras foi de 131,03 kg para o clone ‘Pera-Bianchi’, 
133,9 kg para o clone ‘Pera-Vacinada 4’, e 164,10 
kg para o clone ‘Pera-Vacinada 3’, correspondendo 
a 3,21; 3,28 e a 4,02 caixas de 40,8 kg por planta, 
respectivamente, sem diferença signifi cativa entre os 
clones. Essa produção supera a média nacional, que 
é de 2,0 caixas por planta (Machado et al., 2005).
Para o clone ‘Bianchi’, Teófi lo Sobrinho et al. (1990), 
em trabalho realizado em Araraquara (SP), Teófi lo 
Sobrinho et al. (2001), em Cordeirópolis (SP), e 
Domingues et al. (2004), também em Cordeirópolis 
(SP), obtiveram produção média por planta de 80,40 
kg, 74,10 kg e 64,0 kg, respectivamente, enquanto 
os demais clones avaliados, também vacinados ou 
premunizados, apresentaram médias que variaram 
de 44,3 kg para ‘Premunizado 1212’ a 86,4 kg para 
‘IAC 2000’. No entanto, segundo Figueiredo (1991), 
a produção estimada para a cultivar Pera no Estado 
de São Paulo, é de 250 kg por planta (com base 
na média obtida junto às indústrias processadoras 
produtoras de suco), valor bem acima das médias 
obtidas neste trabalho e pelos demais autores cita-
dos. No presente trabalho, de agosto a setembro, as 
médias das temperaturas mínimas e do índice plu-
viométrico mais baixo nos meses de julho a agosto 
(Figura 1) apresentaram condições favoráveis ao 
fl orescimento.

As variáveis massa do fruto, sólidos solúveis, 
acidez titulável, rendimento em suco e índice 
tecnológico dos acessos estudados não apresentaram 
diferença estatística (Tabela 1) para as condições 
avaliadas. A massa de fruto obtida no presente 
trabalho foi de 159,64 g para o clone I-58 ‘Pera-
Vacinada 3’, e de 149,85 g para I-59 ‘Pera-Vacinada 
4’, enquanto para I-89 ‘Pera-Bianchi’ foi de 150,86 
g, estando acima da massa média do fruto para o 
Estado de São Paulo, que é de 145 g (Figueiredo, 
1991). Teófi lo Sobrinho et al. (1990), estudando os 
clones de laranjeira ‘Pera-Bianchi’, ‘Premunizado 
1743’, ‘Premunizado 1212’ e ‘EEL’, obtiveram 
massa de fruto de 149 g, 166 g, 165 g e 183 g, 
respectivamente, dados semelhantes aos relatados 
por Teófi lo Sobrinho et al. (1977). Domingues et al. 
(1999), em Cordeirópolis, citaram a menor massa 
média do fruto para a ‘Pera-Bianchi’ (136,48 g), 
129,26 g para ‘Pera-Premunizada 1212’ e 151,66 g 
para ‘Pera-EEL’. 

O rendimento em suco obtido foi de 49,68% 
para ‘Pera-Bianchi’, 50,84% para ‘Pera-Vacinada 
3’ e 52,86% para ‘Pera-Vacinada 4’, valores bem 
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próximos aos 52% apresentado por Figueiredo 
(1991). Teófi lo Sobrinho et al. (1990) obtiveram 
valores mais altos do que o relatado por Figueiredo 
(1991), sendo de 58,8% para ‘Bianchi’, 60,6% para 
‘Premunizado 1743’, 58,4% para ‘Premunizado 
1212’ e 56,5% para ‘EEL’, enquanto Domingues 
et al. (1999) relataram rendimento em suco de 
48,52% para ‘Bianchi’ e acima de 49% para ‘Pera-
EEL’ e ‘Pera-Premunizada 1212’. Viégas (1991) 
cita valores de 40 a 45% como aceitáveis para o 
rendimento em suco para outras cultivares (Hamlin 
41%). A massa do fruto está diretamente relacionada 
à disponibilidade hídrica do solo, normalmente 
perdem massa nos meses de inverno, ocorrendo 
em diversos casos murchamento acentuado e, com 
o retorno da disponibilidade de água, a partir das 
chuvas da primavera, há rápido e contínuo ganho 
de massa ou tamanho até sua colheita (Pozzan 
& Triboni, 2005), favorecendo também maior 
porcentagem de rendimento em suco.

Figueiredo (1991) constatou teor de SS de 
11,8 oBrix para a cultivar Pera.  Teófi lo Sobrinho 
et al. (1990) observaram os menores valores para 
SS; 8,57 para ‘Bianchi’, 9,35 para ‘Pera-EEL’, 
8,86 para ‘Pera-Premunizada 1212’ e 9,14 para 
‘Pera-Premunizada 1743’. Domingues et al. 
(1999) demonstraram valores que variaram de 
12,62 para ‘EEL’ e ‘Premunizado 1743’, para 
12,93 a 14,17 de ‘Bianchi’ e ‘Pera-Premunizada 
1212’, respectivamente. Neste trabalho, foram 
obtidos valores de SS intermediários aos citados, 
11,16 para I-58 ‘Pera-Vacinada 3’, 10,89 para 
I-59 ‘Pera-Vacinada 4’ e 10,65 para I-89 ‘Pera-
Bianchi’. Os valores de SS baixos e acidez mais 
elevada, encontrados neste trabalho, podem estar 
relacionados ao período de amostragem dos frutos, 
que ocorreu nos meses de junho, julho e agosto, 
sendo posteriormente calculada a média, indicando 
que os frutos avaliados não haviam atingido a 
completa maturação. Albrigo (1992) relata que, 
no final do verão, há acúmulo bastante alto de 
açúcares, os sólidos solúveis continuam a aumentar 
e a acidez diminui, fase em que o fruto cítrico se 
apresenta com qualidade comestível. Quando o 
crescimento do fruto é razoavelmente rápido, a 
quantidade dos sólidos solúveis pode aumentar, 
mas sua concentração pode permanecer estável ou 
diluir-se levemente devido ao rápido aumento do 
teor de água. 

As quantidades em kg de sólidos solúveis por 
caixa ou índice tecnológico para I-58 ‘Pera-Vacinada 
3’, I-59 ‘Pera-Vacinada 4’ e I-89 ‘Pera- Bianchi’, 
foram 2,31; 2,34 e 2,15, respectivamente, fi cando 
abaixo dos 2,5 kg.cx-1 citados por Figueiredo (1991).  

Em dados coletados de 1986 a 1988, Teófi lo Sobrinho 
et al. (1990) obtiveram média de 2,05 kg para ‘Pera-
Bianchi’, 2,25 kg para ‘Premunizado 1743’, 2,11 kg 
para ‘Premunizado 1212’e 2,15 de sólidos solúveis 
para ‘EEL’, valores próximos aos obtidos neste 
trabalho. Domingues et al. (1999) obtiveram 2,55 
para ‘Pera-Bianchi’ e ‘Pera-EEL’, 2,59 para ‘Pera-
Premunizada 1743’ e 2,83 para ‘Pêra Premunizada 
1212’. As cultivares destinadas à indústria, como 
as laranjas ‘Hamlin’, ‘Pera’, ‘Natal’ e ‘Valência’, 
apresentam valores médios de sólidos solúveis (kg/
caixa) entre 2,2 e 2,7 (Di Giorgi et al., 1990).

A variável acidez titulável relatada por 
Figueiredo (1991) foi de 0,95% para a cultivar Pera, 
enquanto Teófilo Sobrinho et al. (1990) citaram 
valores entre 0,63  (‘Bianchi’) e 0,84 (‘Premunizado 
1212’). Domingues et al. (1999) observaram valores 
de 1,21 para ‘Bianchi’, 1,13 para ‘Pera-EEL’, 1,45 
para ‘Pera-Premunizada 1212’ e 1,34 para ‘Pera-
Premunizada 1743’. No presente trabalho, foram 
obtidos valores de AT de 1,07, 1,12 e 0,99  para I-58 
‘Vacinada 3’, I-59 ‘Vacinada 4’ e I-89 ‘Pera-Bianchi’, 
respectivamente. Nas cultivares com período de 
maturação de meia-estação, a colheita antecipada  
pode acarretar prejuízos na qualidade do suco, como a 
presença de amargor acentuado. Conforme Chitarra & 
Chitarra (2005), a acidez dos frutos tende a decrescer 
com a utilização dos ácidos orgânicos na atividade 
respiratória, que é intensa à medida que segue o 
crescimento e a maturação dos frutos. Portanto, 
frutos mantidos por mais tempo na planta teriam sua 
maturação completa, favorecendo um incremento nos 
valores de ratio.

Os valores de ratio obtidos foram de 10,61 
para I-58 ‘Pera-Vacinada 3’, 10,01 para I-59 ‘Pera-
Vacinada 4’ e 10,90 para I-89 ‘Pera-Bianchi’ (Tabela 
1). Pozzan & Triboni (2005) relatam que sucos com 
ratio entre 14 e 16 são os mais apreciados pelos 
consumidores em todo o mundo, devido ao equilíbrio 
em termos sensoriais, entre o teor de açúcares e 
ácidos. Petto Neto & Pompeu Júnior (1987) citam 
que, apesar de a variação do valor de ratio que a 
indústria processa, ser de 6 a 20, o intervalo ideal é de 
11 a 14. Figueiredo (1991) relata que, para a cultivar 
Pera, o ratio é de 12,5; no entanto, Teófi lo Sobrinho 
et al. (1990) observaram ratio  variando de 10,83 para 
‘Premunizado 1212’ a 14,20 para ‘EEL’, Domingues 
et al. (1999) constataram  ratio de 10,82 para ‘Pera-
Premunizada 1212’, 12,50 para ‘EEL’, 11,71 para 
‘Bianchi’, e 10,83 para ‘Premunizada 1743’, valores 
que se aproximam dos obtidos neste trabalho.
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FIGURA 1 – Média das temperaturas máxima e mínima, precipitação e umidade relativa da Estação 
Experimental do Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR, Londrina-PR, para o período de 
1983 a 2000.

FIGURA 2 - Produção média anual (kg.pl-1), Desvio-Padrão (DP), Média e teste de Tukey de nove safras 
de três clones de laranjeira-‘Pera’ na Estação Experimental do IAPAR, Londrina-PR, de 1989 
a 1997.
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TABELA 1-Parâmetros médios (M), desvio-padrão (DP) e coefi ciente de variação (CV) da massa do fruto 
(MF), sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT), ratio (SS/AT), rendimento em suco (Suco) 
e índice tecnológico (IT) de frutos de três clones de laranjeira-‘Pera’ na Estação Experimental 
do IAPAR, Londrina-PR. 1987 a 2000.

Clone de 
Laranjeira-

‘Pera’

MF
(g)

SS
(oBrix)

AT
(%)

Ratio
(SS/AT)

Suco
(%)

IT
kg.cx-1

M DP M DP M DP M DP M DP M DP
I-58 ‘Vac. 3’ 159,64 22,95 11,16 1,37 1,07 0,15 10,61 1,56 50,84 2,90 2,31 0,34
I-59 ‘Vac. 4’ 149,85 29,50 10,89 0,83 1,12 0,24 10,01 1,56 52,86 4,31 2,34 0,24
I-89 Bianchi’ 150,86 15,03 10,65 0,86 0,99 0,12 10,90 1,07 49,68 3,70 2,15 0,22
CV(%) 15,03 9,73 16,80 13,45 7,17 11,96

Não houve diferença signifi cativa entre as médias dos clones, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

CONCLUSÕES

1-Nas condições do norte do Paraná, os três 
clones apresentam o mesmo comportamento para 
produção média anual por planta nas nove safras de 
131,03 kg para o clone ‘Pera-Bianchi’, 133,96 kg 
para o clone ‘Pera-Vacinada 4’, e de 164,10 kg para 
o clone Pera-Vacinada 3’.

2-As médias das 14 safras para as variáveis 
massa do fruto (MF), teor de sólidos solúveis (SS), 
acidez titulável (AT), ratio (SS/AT), rendimento em 
suco (Suco) e o índice tecnológico (IT) também não 
diferem para os três clones. 
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